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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo avaliar os aspectos da atividade aquícola praticada no município de Santarém, Pará, identificando os principais desafios enfrentados pelos aquicultores e listar as principais espécies criadas na região. Realizou-se durante o ano de 2016 entrevistas com aplicação de formulários semiestruturados à 36 produtores de diferentes pontos do município. Verificou-se que a atividade aquícola mais praticada é a piscicultura e os sistemas predominantes são o extensivo e semi-intensivo, com produção direcionada a peixes redondos. Para redução dos gastos com ração, os aquicultores fornecem uma alimentação alternativa. A produção abastece principalmente o mercado local, o pescado é disposto na maioria sem nenhum tipo de processamento que agregue valor ao produto. Considera-se que o rendimento da aquicultura na região de Santarém poderia ser melhorado se houvesse uma cadeia produtiva mais organizada, com assistência técnica efetiva e facilidade de acesso ao crédito por parte dos agentes financiadores públicos e privados. Sugere-se a implantação de tecnologias e um bom sistema de manejo para aumento da produtividade e qualidade do produto final em curto prazo.

Palavras-chave: agronegócio, panorama socioeconômico, produção aquícola, Baixo Amazonas.
ABSTRACT

This study aims to evaluate the aspects of the aquaculture activity practiced in the municipality of Santarém, Pará, identifying the main challenges faced by fish farmers and to list the main species created in the region. During the year 2016 interviews were conducted with the application of semi-structured forms to 36 producers from different places of the municipality. It has been verified that the aquaculture activity most practiced is the pisciculture and the predominant systems are the extensive and semi-intensive, with production directed to roundfishes. Aquaculture producers provide alternative feeding to reduce feed costs. The production supplies the local market, the fish is available in the most of the time without any type of processing that adds value to the product. It is considered that aquaculture income in Santarém region could be improved if there were a more organized productive chain, with effective technical assistance and easy access to credit by public and private financing agents. It is suggested the implementation of technologies and a good management system to increase productivity and quality of the final product in the short term. 

Keywords: agribusiness, socioeconomic scenery, aquaculture production, Lower Amazon.
1- INTRODUÇÃO
A aquicultura é uma atividade tradicional de grande importância no desenvolvimento social e de geração de renda, quando promove a oportunidade para a entrada de novos investimentos, com ganhos significativos para a economia regional e nacional, criando empregos e, consequentemente, melhorando a qualidade de vida da população local (TAVARES-DIAS, 2009; ARÊAS et al., 2014). 

Essa atividade é uma alternativa para tornar áreas impactadas em produtivas, com o aproveitamento para a construção de viveiros, contribuindo também para programas de repovoamento e manutenção do estoque pesqueiro (PINHEIRO, 2017). As espécies nativas criadas variam de acordo com a região e são importantes para a produção local (ARÊAS et al., 2014).

Segundo boletim estatístico de 2011, a produção aquícola continental no Estado do Pará foi de 10.279,8 toneladas, ficando em 5º lugar na região Norte e 18º por Unidade de Federação (MPA, 2011). Dentro deste contexto, a aquicultura paraense vem se desenvolvendo nas áreas continentais sendo praticada em vários municípios, com modalidades diversificadas, desde a subsistência até grandes produtores, com predominância da piscicultura (DE-CARVALHO et al., 2013).

O estado do Pará possui cerca de 95% de empreendimentos de pequeno porte distribuídos em seus 144 municípios. De acordo com a Resolução CONAMA n°. 413, de 26 de junho de 2009, classifica desta forma empreendimentos com área de viveiros escavados ou açudes menores que cinco hectares e volume útil de tanques-rede inferior a 1.000 m3 (BRABO, 2014). Dentre os municípios, Santarém destaca-se como um dos maiores polos de piscicultura contribuindo com 267 toneladas e representando 1,9% para a produção do estado (BRABO et al., 2015; BRABO et al., 2016). 

A aquicultura pode contribuir com o abastecimento regional e atenuar a pressão sobre os estoques naturais, principalmente das espécies bem reduzidas na Amazônia, como o pirarucu, tambaqui e a tartaruga, favorecendo a sua preservação. Segundo Queiroz et al. (2002) é necessário transformar este potencial, natural e científico existente na região em realidade. Esta transformação só será viável a partir de um planejamento eficiente, que alcance desde o sistema de produção até a comercialização, e que por sua vez, dependa fundamentalmente da geração de dados atualizados sobre a situação da atividade aquícola na região. 

Dessa forma, diante da grande dificuldade para se coletar dados estatísticos no setor aquícola, a pesquisa buscou apresentar dados sobre os principais aspectos da atividade aquícola no município de Santarém, bem como listar as principais espécies criadas e introduzidas na região, fornecendo informações da situação atual da atividade, identificando as principais dificuldades e fatores que influenciam na produção.
2- MATERIAL E MÉTODOS
A área definida para realização do trabalho foi o município de Santarém no estado do Pará, mesorregião do Baixo Amazonas. O levantamento e a identificação dos empreendimentos aquícolas, localizados na área de estudo, foram realizados utilizando-se o cadastro existente nos órgãos ou instituições federais, estaduais e municipais ligadas direta ou indiretamente às atividades aquícolas, além daqueles pertencentes a Cooperativa de Aquicultores do Tapajós - COOPATA. 

Os empreendimentos aquícolas foram visitados por via terrestre, em ramais e vicinais da zona urbana da cidade, entre os meses de junho/2015 a abril/2016. Durante as entrevistas foram aplicados 36 formulários semiestruturados preferencialmente aos proprietários e, na ausência desses, ao encarregado da propriedade (caseiro).
Os formulários abordaram aspectos relacionados ao perfil socioeconômico do produtor, a propriedade, ao sistema produtivo, a estrutura de produção, as práticas de manejo adotadas, a origem e tipo de insumos utilizados e aos aspectos de comercialização, ao destino da produção, além de outros aspectos relevantes à atividade.

Além das informações declaradas pelos produtores em suas entrevistas, levaram-se em conta os relatos informais, a percepção e a interpretação dos próprios pesquisadores sobre a dinâmica social local através de observação direta e uso de artefatos de pesquisa, tal como o registro fotográfico. Os aquicultores foram agrupados segundo o porte das propriedades (pequeno, médio e grande), conforme estabelecido na Instrução Normativa 09, de 16 de maio de 2008, da Secretaria de Estado e Meio Ambiente (SEMA). 

A análise dos dados foi baseada em análise estatística explanatória, com a construção de tabelas e gráficos para caracterização da situação da aquicultura na zona urbana de Santarém. Foram realizados ainda, cálculo das médias, desvios padrão e coeficientes de variação utilizando o programa Paste 2.03.
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos aquicultores entrevistados 88% pertencem ao sexo masculino, sendo somente 23% filiados a COOPATA. Foi possível constatar que os mesmos estão atentos à questão da regularização de sua atividade e têm buscado junto a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agropecuário e da Pescar (SEDAP) ou através da Empresa de assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER), se cadastrar e protocolar o pedido do licenciamento ambiental para exercerem a atividade aquícola.

A idade variou entre 32 a 75 anos, com média geral de 51 (±11,55) anos. O grau de escolaridade da maioria dos produtores é o ensino fundamental completo (25%), seguido pelo ensino fundamental incompleto (22%). O perfil geral educacional dos aquicultores paraenses é de aproximadamente 80% com ensino fundamental completo ou incompleto e menos de 1% com o ensino superior (LEE e SAPERDONTI, 2008; Ó DE ALMEIDA JÚNIOR e SOUZA, 2013), reduzindo a capacidade de assimilação de novos conhecimentos necessários à dinâmica social e produtiva, sendo este um dos fatores que pode estar colaborando para o baixo desenvolvimento da atividade aquícola na região.

A maioria dos entrevistados relataram possuir de 2 a 5 dependentes (56%). Ressalta-se que a constituição de famílias e o número de integrantes é um fator importante para o trabalho e gestão das áreas produtivas, além de ajudar na renda familiar. O aquicultor é o responsável pelo sustento familiar, entretanto, foi observado que 64% apresentaram rendimentos menores que 1 salário mínimo, tendo em vista o salário vigente da época de R$ 880,00 reais, seguido por aqueles que não geram receita com a prática da aquicultura e poucos foram aqueles que informaram alcançar de 1 a 5 salários mínimos mensais. Entretanto, estes últimos possuíam as maiores áreas aquícolas com produção voltada para o comércio.

Foi observado que o ingresso no setor aquícola ocorre sem planejamento estrutural e/ou financeiro, acarretando em baixa produtividade e que a atividade não é vista como um agronegócio. Neste sentido, ressalta-se que a aquicultura não é somente uma forma de produção, mas faz parte também do desenvolvimento rural, incluindo o marketing, a distribuição de alimento e renda, a geração de trabalho e de melhores condições de vida.

Entre os motivos que levaram os produtores a iniciar a atividade aquícola estão: a disponibilidade de área na região; experiência anterior em outros municípios; afinidade com a prática aquícola; pelo incentivo, convivência e aprendizado com amigos e produtores da vizinhança; percepção de viabilidade na produção em relação a outros sistemas agropecuários, tendo a esperança de melhores rendimentos com a atividade, mas sem nenhum planejamento. Outro motivo frequente entre os aquicultores é a adoção da atividade como uma forma de lazer que, com o passar do tempo, e com a geração de renda complementar, ganhou dimensões de atividade produtiva.

Destaca-se, ainda, que nenhum produtor possuía a aquicultura como única e principal fonte de renda. O que caracteriza a atividade como complementar e secundária. Sendo, basicamente, familiar ou de subsistência, em que apenas o excedente da produção é comercializado. Localmente, essa prática contribui para o melhor aproveitamento dos recursos disponíveis, incrementa a qualidade nutricional da dieta familiar e gera receita adicional com a comercialização de parte da produção, mas não impulsiona o desenvolvimento do setor.

Mas, essa prática desenvolvida como alternativa de renda secundária por pequenos produtores também já foi descrita para outras regiões do estado (DE-CARVALHO et al., 2013, OLIVEIRA et al., 2014) e do Brasil (NAKAUTH et al., 2015; RIBEIRO et al. 2015). Contudo, esses ganhos eventuais com a atividade e a produção mais direcionada ao consumo, enfraquece o setor e a cadeia produtiva. Culminando, muitas vezes, no abandono da atividade por causa das baixas produtividades, restrições financeiras, do descrédito e do desconhecimento de mercado.

Dentre os empreendimentos visitados, a maior propriedade apresentava 1.260 hectares e lâmina d’água de 36 hectares. Já a menor delas possuía 0,01 hectare e apenas 0,002 hectare de lâmina d’água, em que a principal atividade aquícola praticada é a piscicultura (72%), seguida pela prática em conjunto da piscicultura e quelônicultura (28%). 

Dos entrevistados, uma pequena parcela afirmou obter algum curso de capacitação em piscicultura, mas a maioria não possuía nenhuma capacitação. Não foi observado nenhum tipo de controle ou acompanhamento do crescimento dos peixes ou quelônios (biometria). A maioria dos empreendimentos possuem o sistema de captação de água por interceptação, seguido por captação e derivação. Esse resultado corrobora com Souza (2004), onde os abastecimentos por interceptação são os mais utilizados, devido ao baixo custo de construção, com aproveitamento da água das barragens e elevada produtividade primária.

A renovação de água é realizada apenas em 42% dos empreendimentos, sendo que a principal fonte de abastecimento é a água oriunda de córregos ou igarapés, seguida de nascentes (olho d’agua), lagos ou grandes represas e poços. Mas, independentemente da origem, a qualidade da água na criação será influenciada principalmente pelas características limnológicas (parâmetros físico-químicos e biológicos - níveis de produtividade primária e presença de microrganismos) da água na fonte de abastecimento, além de uma relação com a constituição do solo de origem, sendo um requisito básico para o sucesso econômico do sistema produtivo. 

O principal destino da água de drenagem são os inúmeros igarapés da região e o esgoto urbano. Em nenhuma das propriedades há tratamento de efluente, e com isso o consequente lançamento de restos de alimentos e excretas diretamente no ambiente. Esse despejo é fonte potencial de impacto ambiental. 

Destaca-se que 69% dos produtores não fazem controle de qualidade da água. Em alguns poucos casos há apenas monitoramento relacionado ao pH dos viveiros e açudes. Os dados técnicos dos empreendimentos aquícolas visitados no município de Santarém estão sumarizados na Tabela 1.

Tabela 1. Informações técnicas dos empreendimentos aquícolas visitados no município de Santarém, estado do Pará.
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O sistema produtivo mais praticado pelos produtores apresenta um conjunto de características intermediárias entre os sistemas extensivo (estruturas de criação irregulares, ausência de sistema de abastecimento e/ou drenagem, ausência de troca de água, manejo alimentar inexistente ou irregular e ausência de registros relativos a densidade e acompanhamento do crescimento dos peixes) e semi-intensivo (policultivo, oferta de alimento-ração ou resíduos agrícolas, baixas ou ocasionais renovações de água e baixa produção com finalidade comercial), assim como observado por Nakauth et al. (2015) no município de Tabatinga, no Amazonas. 

O sistema extensivo é adotado por cerca de 80% dos produtores, na região Amazônica, onde a engorda dos peixes é realizada, principalmente, em açudes e sem controle da produção (ALVES, 2010). Fatores responsáveis pela baixa produtividade do setor e que podem ainda estar ligados a questões socioeconômicas e tecnológicas da região, contribuindo intrinsicamente na configuração de estagnação do setor aquícola local, já que a aquicultura não consegue se firmar como uma atividade economicamente viável, geradora de emprego e renda.

O principal tipo de criação encontrado nas propriedades foi o policultivo que correspondeu à criação de tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) e tambatinga (híbrido = ♀ C. macropomum e ♂ Piaractus brachypomus), de tracajá Podocnemis unifilis Troschel, 1848 com tambaqui e tambatinga, e de pirarucu Arapaima gigas (Schinz, 1822) com tilápia Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) ou tartaruga da Amazônia Podocnemis expansa (Schweigger, 1812). 

A escolha do policultivo apresenta-se como uma excelente alternativa produtiva, pois permite a criação de uma espécie de interesse secundário com os resíduos gerados por uma espécie de interesse principal (RESENDE, 2009). Elevando, assim, a rentabilidade da criação e produzindo uma aquicultura com preceitos sustentáveis. O policultivo com quelônios acontece de forma natural, pois eles estão presentes nos corpos d’água da região e desenvolvem a função de combate às macrófitas aquáticas presentes nos viveiros. 

Os monocultivos se concentraram em espécies de peixes redondos, como os tambaquis, tambatinga e pirapitinga P. brachypomus (Cuvier, 1818). Mas, outras espécies também fazem parte das criações como a carpa Cyprinus carpio (Linnaeus, 1758), o tucunaré Cichla sp., o tamoatá Hoplostermum littorale (Hancock 1828) e o matrinxã Brycon amazonicus (Spix and Agassiz, 1829). A figura 1 apresenta a frequência de ocorrência das espécies produzidas nos diversos empreendimentos aquícolas localizados no município de Santarém (PA).
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Figura 1. Frequência de ocorrência (%) das espécies produzidas por aquicultores no município de Santarém-PA.
Os organismos mais produzidos como os peixes redondos (tambaqui, pirapitinga e seus híbridos) estão de acordo com as espécies dulcícolas mais criadas no estado, conforme Silva et al. (2010), De-Carvalho et al. (2013), Ó de Almeida Junior e Souza (2013), Oliveira et al. (2014) e Brabo (2014). A tilápia e a carpa foram as únicas espécies citadas de origem estrangeira, especialmente do continente africano e asiático, mas largamente difundidas em grande parte dos sistemas aquáticos brasileiros. No entanto, é fundamental que haja controle na criação de espécies exóticas para atenuar eventuais fugas e contatos com o ambiente natural e a fauna local, cujos resultados ambientais seriam imprevisíveis. 

Os peixes e quelônios são comercializados abatidos ou vivos, direto para o consumidor e, na maioria das vezes, no comércio local, não havendo uma regularidade no abastecimento do mercado e venda, ocorrendo apenas ao final de cada ciclo produtivo. Talvez essa seja a principal causa da aquicultura não ser a principal atividade econômica desses produtores. As estruturas de criação mais utilizadas foram os viveiros escavados, seguido pelos tanques, viveiros de barragem e açudes. Essa ampla utilização de viveiros escavados também foi registrada em outras regiões do estado (LEE e SAPERDONTI, 2008; SILVA et al., 2010; DE-CARVALHO et al., 2013; BRABO, 2014 e BRABO et al., 2016), permitindo maior eficiência no abastecimento, no tratamento dos peixes, especialmente na captura, e no controle da alimentação e da fertilização.

Diversos empreendimentos exibiram problemas técnicos e estruturais na construção dos viveiros que apresentaram formatos indefinidos, ausência de declividade nos diques laterais e no fundo do viveiro que deveriam ser planos e limpos, disposição, profundidade e drenagens inadequadas, manutenção insuficiente, entre outros.

A qualidade da água de criação tem influência direta sobre a produtividade, a saúde dos organismos e a qualidade ambiental. Por esse motivo, é fundamental que os parâmetros limnológicos sejam rotineiramente monitorados, tanto no interior das instalações de criação (dos viveiros e açudes), quanto no corpo d’água de captação. 

Apesar dessa preocupação com as águas do interior das instalações, que dão sustentabilidade à produção, existe a necessidade de observar o direcionamento dado às águas de drenagem. Pois no diagnóstico realizado, verificou-se que nenhuma propriedade implantada trata seus efluentes, e estes representam um agente estressor pela inserção de nutrientes “in natura” nas águas dos corpos d’água onde são despejados. 

Para a nutrição dos organismos, foi observado a utilização de rações comerciais, alimentos alternativos como frutas, sementes, tubérculos e resíduos de peixes, e alimento vivo (tilápia), sendo ofertadas individualmente ou em conjunto, como a administração de ração comercial mais alimentos alternativos ou vivo. Devido ao elevado valor da ração comercial, encontrar formas mais baratas para a sua aquisição, passa a ser de grande importância para a sustentabilidade econômica dos empreendimentos, uma vez que, segundo Sidonio et al. (2012) dependendo da espécie os custos com rações podem representar até 70% do valor total da produção. 

Os custos elevados da ração comercial; a falta de assistência e orientação técnica para a instalação das criações; ausência de planejamento estrutural e financeiro (análise custo/benefício das produções) essenciais para o desenvolvimento da produção e a sustentabilidade econômica da atividade; além de perdas por erro e/ou falta de orientação sobre o manejo adequado; a burocracia para licenciamento e legalização; a inadimplência com as documentações exigidas pelos órgãos competentes e problemas com furtos na criação, foram as principais dificuldades, reclamações e impactos negativos relatados pelos aquicultores. Somado a isso, a região ainda sofre com a ausência das organizações corporativas, sindicatos, institutos de pesquisa e assistência técnica, que deveriam fornecer apoio às questões mais abrangentes de interesse comum à produção aquícola, bem como no suprimento de tecnologias e informações.

Essas problemáticas ocorrem, principalmente, pela falta de legalização, assistencialismo e por não investirem em engenharia. Porém, esses fatores podem provocar, a curto e médio prazo, grande desestímulo e motivo de abandono da atividade. Mas, no geral, o rumo seguido pela aquicultura depende substancialmente da política governamental adotada para o setor. No entanto, não existe efetivamente no estado um ambiente institucional e organizacional favorável à produção de pescado, com políticas de incentivo à produção e a suprir os gargalos da cadeia produtiva como a industrialização e comercialização da produção, inviabilizando à aquicultura urbana local. 

A ração é um dos principais entraves para o desenvolvimento da aquicultura nacional, sendo o item de maior peso nos custos finais da produção (OSTRENSKY e BOEGER, 2008). Mas, a aquisição de ração comercial poderia ser mitigada se fossem realizadas pesquisas adequadas no sentido de aproveitar todo o potencial de insumos da região, partindo do princípio de integração entre atividades agropecuárias, conforme abordado por Casaca (1997) e Costa-Pierce (2002), uma vez que elas auxiliam no aumento da produtividade das criações e, consequentemente, na manutenção da atividade. Assim, o uso de boas práticas de manejo alimentar pode contribuir com a otimização da produção.
4- CONCLUSÃO
Os aquicultores entrevistados, em sua maioria, são homens que apresentam baixos níveis de escolaridade e renda, que realizam a atividade no sistema extensivo, com predomínio da piscicultura e do policultivo, praticados em tanques, viveiros escavados e de barragem (pequenos açudes). Sendo o tambaqui (Colossoma macropomum) e a tambatinga (♀C. macropomum e ♂Piaractus brachypomus), as espécies mais produzidas, utilizando-se principalmente a mão de obra familiar. Eles empregam práticas aquícolas que podem ser consideradas insustentáveis pela falta de alternativas ou esclarecimento.

Percebe-se que vários são os fatores atribuídos à dificuldade na atividade aquícola e que os problemas perpassam por todos os elos da cadeia, o que dificulta a prática de uma atividade sustentável e perene. Além disso, há uma necessidade de produção e transferência de informações técnicas e científicas adequadas para os produtores, com o objetivo de aprimorar seus conhecimentos e, por conseguinte, auxiliar no desenvolvimento das várias etapas da atividade que possibilite a produtividade do setor, ampliar a produção para atender o mercado e assegurar um melhor desenvolvimento tecnológico da atividade trazendo retorno ao município e às pessoas envolvidas com essa prática aquícola.

Este setor da aquicultura no município de Santarém pode ser considerado um APL (arranjo produtivo local) informal ou de subsistência, caracterizado pela presença de pequenos empreendimentos aquícolas com baixo nível tecnológico, ausência de organização social dos produtores e empreendedores com baixa capacitação gerencial. No entanto, a prática aquícola local exerce uma função importante para uma parcela da população que usufrui dos recursos naturais, gerando ocupação e melhoria de qualidade de vida.
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